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RESUMO 

O presente artigo se propôs a apresentar como os 
saberes da neuropsicologia e da psicologia positi-
va contribuem para a compreensão da dislexia no 
contexto da educação. Para tanto, o percurso me-
todológico escolhido no preparo deste texto foi o 
formato de uma revisão narrativa. Para tanto, foi 
realizado um levantamento bibliográfico em pu-
blicações acadêmicas de circulação nacional e in-
ternacional referente ao objeto deste estudo. Esse 
levantamento foi conduzido por meio de artigos 
científicos, livros, páginas eletrônicas, legislações 
e documentos oficiais. Posto isso, este trabalho foi 
organizado em duas seções: 1) Breves notas sobre 
dislexia no contexto educacional; e 2) Contribui-
ções da neuropsicologia e da psicologia positiva 
para a compreensão da dislexia no campo da edu-
cação. Evidenciou-se que a neuropsicologia contri-
bui para a avaliação diagnóstica e reabilitação da 
dislexia, enquanto, a Psicologia Positiva visa pro-
mover o desenvolvimento de habilidades mentais 
que mudariam a visão da vida do disléxico de modo 
positivo. Portanto, essas duas áreas da Psicologia 
devem ser pensadas considerando a subjetividade 
dos disléxicos e se estão inseridos em escolas ou 
universidades para resultados mais positivos.

Palavras-chave
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ABSTRACT

This article aims to present how neuropsychological and positive psychology knowledge contributes 
to the understanding of dyslexia in the context of education. To this end, the methodological path 
chosen in the preparation of this text was the format of a narrative review. To this end, a bibliographic 
survey was carried out in national and international academic publications on the subject of this 
study. This survey was conducted through scientific articles, books, electronic pages, legislation, and 
official documents. Having said that, this work was organized in two sections: 1) Brief notes on dys-
lexia in the educational context; and 2) Contributions of neuropsychology and positive psychology for 
the understanding of dyslexia in the field of education. It was evidenced that neuropsychology con-
tributes to the diagnostic evaluation and rehabilitation of dyslexia, whereas, Positive Psychology aims 
to promote the development of mental skills that would change the dyslexic’s outlook on life in a pos-
itive way. Therefore, these two areas of Psychology should be thought of considering the subjectivity 
of dyslexics and whether they are embedded in schools or universities for more positive outcomes.

Keywords

Dyslexia. Neuropsychology. Positive Psychology. Education.

RESUMEN

Este artículo pretende presentar cómo los conocimientos neuropsicológicos y de psicología positiva 
contribuyen a la comprensión de la dislexia en el contexto de la educación. Para ello, la vía metodo-
lógica elegida en la elaboración de este texto fue el formato de revisión narrativa. Para ello, se realizó 
un relevamiento bibliográfico en publicaciones académicas de circulación nacional e internacional 
relativas al objeto de este estudio. Esta encuesta se realizó a través de artículos científicos, libros, 
páginas electrónicas, legislación y documentos oficiales. Este trabajo se organizó en dos secciones: 
1) Breves notas sobre la dislexia en el contexto educativo, y 2) Aportaciones de la neuropsicología 
y la psicología positiva a la comprensión de la dislexia en el ámbito de la educación. Se puso de 
manifiesto que la neuropsicología contribuye a la evaluación diagnóstica y a la rehabilitación de la 
dislexia, mientras que la Psicología Positiva pretende promover el desarrollo de habilidades mentales 
que  cambien la visión de la vida del disléxico de forma positiva. Por lo tanto, estas dos áreas de la 
Psicología deben ser pensadas teniendo en cuenta la subjetividad de los disléxicos y si se insertan en 
las escuelas o universidades para obtener resultados más positivos.
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1 INTRODUÇÃO

Este artigo foi desenvolvido a partir de dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-
-Graduação em Psicologia, da Universidade Federal de Sergipe, campus São Cristóvão, Sergipe (PEREI-
RA, 2022). Nesta, o processo de escrita foi mediado pela preocupação que une seus autores, ou seja, 
movidos pela importância de se debater acerca da dislexia na perspectiva da ciência psicológica dentro 
do campo educacional. Deste modo, o objetivo deste artigo é apresentar como os saberes da neuropsi-
cologia e da psicologia positiva contribuem para a compreensão da dislexia no contexto da educação.

Aqui cabe entender que vivemos em um mundo cujo a capacidade de ler é uma habilidade essen-
cial para o sucesso acadêmico e para a participação plena na sociedade. Isto posto, as dificuldades 
de leitura podem levar a repercussões negativas para o indivíduo. Daí emerge o termo dislexia, que é 
usado para descrever uma dificuldade persistente e específica na aquisição e desenvolvimento típico 
da leitura (DI FOLCO et al., 2021). 

A etiologia da dislexia é multifatorial, envolvendo uma série de fatores de risco e proteção em ní-
veis genéticos, neurais, cognitivos, ambientais e psicológicos (GIBBS; ELLIOTT, 2020). Logo, devido à 
singularidade de cada indivíduo, essas variáveis interagem e repercutem de forma distinta conforme 
as experiências que eles encontram em sua trajetória de vida (LIVINGSTON; SIEGEL; RIBARY, 2018).

Muitas vezes os disléxicos são taxados como preguiçosos e acabam sendo rejeitados no contexto 
de sala de aula, o que pode ocasionar exclusão deles e sérios impactos educacionais (DI FOLCO et al., 
2021). Por isso, tanto o professor quanto os alunos precisam conhecer os sinais da dislexia. Diante desse 
cenário, a temática dislexia tornar-se extremamente importante, passando a ser uma questão de impor-
tância e atenção crescente na área da Psicologia, especialmente entre psicólogos positivos e neuropsi-
cólogos, como para os acadêmicos e interessados na Neuropsicologia e Psicologia Positiva (PP).

Nesse sentido, é imprescindível o entendimento de que as repercussões da dislexia geralmen-
te não se limitam apenas às dificuldades de aprendizagem (e.g., aspectos cognitivos), mas também 
tendem a se relaciona com as emoções [e.g., estados emocionais negativos como ansiedade, tristeza 
e medo] (BRADSHAW et al., 2021). Dessa forma, entende-se que a dislexia traz repercussões no âm-
bito acadêmico, social, emocional e profissional (GHISI et al., 2016). Por isso, o apoio adequado ao 
disléxico precisa se concentrar não apenas nas dificuldades cognitivas, mas nas questões afetivas/
emocionais associadas (ARO et al., 2019).

Esse contexto suscita a necessidade de uma ação propositiva, uma intervenção embasada no co-
nhecimento da Neuropsicologia utilizando técnicas e instrumentos específicos de avaliação. Para 
tanto, sabe-se que o fazer do neuropsicólogo mediante da reabilitação em casos de dislexia, tem um 
efeito positivo na vida emocional em diferentes fases do desenvolvimento do disléxico (KORTTEINEN 
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et al., 2021). Além disso, considera-se que a PP produz técnicas e ferramentas essenciais para o de-
senvolvimento dos fatores de proteção (como recursos pessoais e resiliência), que colaboram com um 
melhor ajustamento emocional da população disléxica (NUKARI et al., 2021). 

A partir dessas considerações, o presente artigo busca responder a seguinte questão: o que os sabe-
res da neuropsicologia e da psicologia positiva contribuem para entender a dislexia no âmbito da edu-
cação? Ressalta-se aqui que apesar de ser uma condição ainda pouco estudada no Brasil, as reflexões 
apresentadas neste texto evidenciaram a importância de compreendê-la no cenário educacional.

No intuito de investigar o problema de pesquisa indicado, o percurso metodológico escolhido no 
preparo deste artigo foi o formato de uma revisão narrativa. De acordo com Souza e Nunes (2019), 
esse tipo de estudo fornece ao leitor um panorama geral do que se tem produzido no campo investiga-
do. A base científica objeto de coleta de dados bibliográficos foi o portal Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), Periódicos Eletrônicos de Psicologia (PePSIC), Web of Science, PsycNet e PubMed. 
A presente pesquisa incluiu artigos acadêmicos ou científicos de circulação nacional e internacional 
referente ao objeto deste estudo. Incluíram-se, ainda, livros, páginas eletrônicas, legislações e docu-
mentos oficiais considerados pertinentes para este trabalho.

As palavras-chaves para seleção dos textos de análise foram “neuropsicologia”, “psicologia posi-
tiva”, “dislexia”, “transtorno do desenvolvimento da leitura” e “educação”. Para selecionar os estudos 
levantados, adotou-se a seleção de textos de referência (i.e., estudiosos em destaque mundial no 
assunto) incluindo alguns autores como Snowling (1996), Kannangara (2015) e Elliott (2020). 

O artigo apresentará inicialmente breves notas sobre dislexia no contexto educacional. Na se-
quência, se discutirá acerca das contribuições da Neuropsicologia e da Psicologia Positiva para a 
compreensão da dislexia no campo da educação, trazendo algumas reflexões pertinentes sobre essas 
duas áreas da ciência psicológica.

2 BREVES NOTAS SOBRE DISLEXIA NO CONTEXTO EDUCACIONAL

O termo dislexia vem do grego dis = distúrbio, dificuldade; e lexia = leitura (latim) ou linguagem 
(grego), utilizado inicialmente entre os profissionais da Medicina para o atendimento de crianças 
e adultos por Pringle Morgan em 1896 (SNOWLING, 1996). Essa compreensão se traduz, ainda, no 
pressuposto de que essa condição é tida como uma dificuldade de aprendizagem, caracterizando-se 
como um transtorno do neurodesenvolvimento prevalente que afeta indivíduos em diferentes fases 
da vida (DI FOLCO et al., 2021).

Para Laasonen et al. (2012), define-se a dislexia como habilidades de leitura deficientes, incluin-
do problemas com reconhecimento e decodificação precisos e/ou fluentes de palavras. Ainda, que a 
ela pode estar acompanhada de dificuldades em áreas cognitivas, que inclui o processamento fonoló-
gico, a atenção e a velocidade de processamento cognitivo (MELBY-LERVÅG; LYSTER; HULME, 2012).

Nessa lógica, segundo a Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saú-
de, em sua décima primeira edição (CID-11), a dislexia é caracterizada por dificuldades significati-
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vas e persistentes na aprendizagem de habilidades acadêmicas de leitura (WHO, 2022). No contexto 
educacional, o disléxico apresenta baixo desempenho em leitura de palavras e sílabas ao que seria 
de esperar para a idade cronológica e nível geral de funcionamento intelectual, e isso pode implicar 
negativamente no desenvolvimento acadêmico e profissional do indivíduo (DI FOLCO et al., 2021).

No mundo, há uma estimativa de 17,5% de prevalência da dislexia na população infantil mun-
dial (LIU et al., 2022). Já na fase adulta, a cerca de 4% de indivíduos disléxicos (SORIANO-FERRER; 
PIEDRA MARTÍNEZ, 2017). E, ainda, de modo geral, estima-se que aproximadamente 7,8 milhões de 
brasileiros são disléxicos (INSTITUTO ABCD, 2020).

Diante desse panorama, relembra-se que no período de 1990 a 1994, houve a Conferência Mun-
dial sobre Educação para Todos e Declaração de Salamanca, em uma busca incessante pela melhor 
forma de responder à diversidade do alunado, o que vai exigir novas abordagens de ensino e apren-
dizagem que favoreçam sucesso acadêmico a todos os alunos por intermédio de uma educação mais 
democrática e de qualidade (UNESCO, 1990, 1994). Posteriormente, foram promulgadas algumas 
políticas públicas educacionais em prol de uma educação inclusiva em todos os níveis de ensino do 
país (BRASIL, 2011, 2015, 2018).

Nas últimas décadas o campo da educação está imerso numa conjuntura marcada por transfor-
mações sociais, históricas, políticas, econômicas e educacionais e que tem influenciado na inclusão 
de estudantes com necessidades educativas específicas. Nessa direção, é preciso que o professorado 
esteja atento as dificuldades dos estudantes em sala de aula, desde a fase de alfabetização, elabo-
rando estratégias que proporcionem uma aprendizagem mais concreta e significativa, oportunizando 
que o disléxico se aproprie da escrita e leitura por meio de metodologia diferenciada, facilitando sua 
aprendizagem (GIBBS; ELLIOTT, 2020).

Para que isso seja possível, é preciso o diagnóstico da dislexia, por se tratar de uma ferramenta 
para o norteamento de todo o trabalho pedagógico, auxiliando o professor em sua prática de ensino 
e oportunizando uma aprendizagem concreta ao estudante disléxico (TABORDA; SILVA, 2021). Aqui, 
enfatiza-se que o diagnóstico é realizado por meio de uma avaliação multidisciplinar que conta com 
o médico, psicólogo, psicopedagogo e fonoaudiólogo (GARVIN; KRISHNAN, 2021). Especificamente, 
o neuropsicólogo é fundamental na avaliação investigativa da dislexia, pois a avaliação neuropsico-
lógica envolve o exame formal das habilidades de linguagem oral, de linguagem escrita, de leitura e 
da matemática, além de investigar competências cognitivas e de funções executivas (SILVA, 2018).

O exposto até o momento permite indicar que, essa avaliação é de grande importância para a 
identificação das causas das dificuldades apresentadas pelo indivíduo, além de atuar como uma fer-
ramenta que permite orientar o encaminhamento adequado para o caso individualizado. Cita-se aqui 
a Lei nº 14.254/21, que garante a assistência integral ao aluno disléxico, por meio de um programa de 
diagnóstico e tratamento precoce da dislexia (BRASIL, 2021). Ainda, a Lei determina que os sistemas 
de ensino devem capacitar os professores da educação básica para identificação precoce dos sinais 
associados à dislexia (BRASIL, 2021). Então, consolida-se a exigência da implementação de cursos 
de formação continuada para professores da educação básica acerca da dislexia, que posteriormente 
possa se expandir ao ensino superior.
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Inclusive, compreende-se que apenas após o diagnóstico as instituições de ensino básico e supe-
rior podem oferecer uma variedade de espaço e formas de apoio pedagógico para atender às especifi-
cidades dos estudantes com dislexia. Sendo assim, entendemos que as intervenções educativas para 
os alunos disléxicos podem maximizam as chances de progresso na leitura. Por isso, recomendamos 
que as escolas e universidades devem se preparar para acolher esses estudantes de modo que tenha 
uma relação específica e o domínio da aprendizagem individualizada. Entretanto, nos deparamos 
com recursos educacionais escassos e ofertados de modo insuficiente nos diversos níveis de ensino.

3 CONTRIBUIÇÕES DA NEUROPSICOLOGIA E DA PSICOLOGIA POSITIVA
PARA A COMPREENSÃO DA DISLEXIA NO CAMPO DA EDUCAÇÃO

O campo da Psicologia vem se preocupando em investigar o surgimento da dislexia e os processos 
de manifestações emocionais subjacentes das dificuldades de leitura (BOYES et al., 2021). Ao mesmo 
tempo, procura-se entender como a aprendizagem da leitura é influenciada pelos ambientes educa-
cionais, especialmente em um mundo que exige a habilidade de ler para obter sucesso acadêmico e 
profissional (GRAESSER et al., 2022). 

Dessa forma, compreendemos que a ciência psicológica é capaz de trazer possibilidade de mu-
danças de comportamentos humanos e dos processos mentais, ao prever e controlar variáveis asso-
ciadas ao comportamento e as emoções. Focaremos, neste estudo, no campo da Neuropsicologia e 
Psicologia Positiva que vem se destacar por suas relevantes contribuições para o campo da dislexia 
(SILVA, 2018; KANNANGARA et al., 2018; GOSSE; DRICOT; VAN REYBROECK, 2022).

Alicerçada a fundamentos neuropsicológicos, a compreensão de dislexia encontra-se associada 
ao campo da neuroeducação, tendo em vista que objetiva a mobilização e adoção de conhecimentos 
e práticas da neurociência e, das funções e estruturas do cérebro, em prol da prática educativa (PEN-
NINGTON et al., 2001; RAKHLIN et al., 2013; PEIXOTO et al., 2019). 

Neste âmbito, chama-se atenção para o fato de que os disléxicos exibem baixo desempenho aca-
dêmico e emoções instáveis, e muitas vezes se sentem inferiores devido às experiências negativas 
vivenciada pela sua condição e à incompreensão de seus professores e pares. Em decorrência disso, 
eles podem apresentar emoções negativas implicando diretamente no desenvolvimento positivo 
(BOYES et al., 2021). Assim, o disléxico deve aprender a lidar com as dificuldades de aprendizagem 
decorrentes da sua condição.

As intervenções neuropsicológicas (avaliação e reabilitação) podem apoiar os disléxicos no en-
frentamento das repercussões emocionais da dislexia que surgiram em diferentes fases do desen-
volvimento. Para tanto, o neuropsicólogo necessita desenvolver ações para identificar habilidades 
e potencialidades do disléxico para superação dos desafios cognitivos que sua condição traz, como 
também proporcionar um melhor bem-estar emocional, por exemplo, auxiliando no fortalecimento 
da autoestima ou incentivando o uso de estratégias cognitivas e comportamentais mais funcionais e 
adaptativas (NUKARI et al., 2021). 
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Segundo esses autores, as intervenções neuropsicológicas individuais e em grupo (modalidade 
mista) provocam emoções positivas, na medida em que o apoio pessoal ajuda a alcançar os objetivos 
individuais de modo eficiente, ao mesmo tempo, em que reforça as expectativas e crenças sociais 
positivas na capacidade de ter sucesso em tarefas futuras do indivíduo com dislexia.

Por outro lado, sabe-se que ainda pouco se sabe sobre os impactos da dislexia em nível individual, 
familiar e social (LIVINGSTON et al., 2018). Embora a literatura sobre os aspectos neuropsicológicos 
dessa condição seja extensa, o papel da emoção nos resultados dela ainda são pontos pouco explora-
dos pela produção científica nacional e internacional, especialmente no contexto educacional. Assim, 
defendemos a necessidade de investigar a relação das emoções e dislexia por meio das lentes da PP.

Ainda na seara do emocional, ressalta-se que as emoções negativas originadas das dificuldades 
escolares podem acompanhar os disléxicos até o ensino superior (NALAVANY; CARAWAN, 2012). Um 
exemplo disso é o aumento do estresse da vida universitária e os problemas de aprendizagem contí-
nuos associados às dificuldades na aprendizagem enfrentadas por esses indivíduos acabam geran-
do estados emocionais negativos (CARAWAN; NALAVANY; JENKINS, 2016). É necessário, portanto, o 
desenvolvimento de competências emocionais por meio de um programa utilizando técnicas da PP.

Sobre a importância do Psicologia Positiva em casos de dislexia, Kalka e Lockiewicz, (2017) afir-
mam que essa ciência do bem-estar visa promover o desenvolvimento de habilidades mentais que 
mudariam a visão da vida do disléxico de modo positivo, ou seja, propõe ajudar a tornar a vida deles 
mais satisfatória, identificando e nutrindo seus talentos. Nesse contexto, enfatiza-se que a PP nasceu 
com a publicação do texto de Seligman e Csikszentmihalyi (2000), que aborda o nível subjetivo, ao 
trata de vivências subjetivas valorizadas, tais como: bem-estar, contentamento e satisfação (no pas-
sado); esperança e otimismo (para o futuro); e fluxo e alegria (no presente). 

Além disso, segundo Magyar-Moe, Owens e Conoley, (2015), a Psicologia Positiva ancora-se à luz 
da teoria das virtudes e forças do caráter (o desenvolvimento das forças pode colaborar com uma 
experiência mais frequente de estados emocionais positivos, estabelecimento de relacionamentos 
interpessoais mais saudáveis e engajamento maior em atividades acadêmicas), dedicando-se na 
construção dos pontos fortes enquanto gerencia e busca minimizar os fracos. Nessa direção, Kan-
nangara et al. (2018) expressam que o foco principal do aporte teórico da PP tem sido acerca de como 
a dislexia é vista, não como uma deficiência que reside dentro de um indivíduo, mas sim como uma 
interação entre as habilidades da pessoa e as demandas do ambiente. 

Dessa leitura, entendemos que uma perspectiva baseada em pontos fortes pode ofertar formas de 
apoios para os disléxicos. Com isso, reconhecemos que é essencial olhar não apenas para as limitações 
funcionais que definem a dislexia, mas também para os apoios individualizados, que oportunizam o desen-
volvimento de competências emocionais e possibilitam um maior ajustamento pessoal frente à dislexia.

Ao considerar possíveis intervenções em PP no contexto da dislexia, emergem-se intervenções de 
comportamento positivo (ICP) embasada em técnicas positivas como reforço e motivação, empenhan-
do-se ao aumento do funcionamento do self, “o que é capaz” e não necessariamente reparador “o que é 
incapacitante” (KANNANGARA, 2015). Conforme Sin e Lyubomirsky (2009), as ICP, em geral, visam me-
lhorar a vida emocional aumentando o afeto positivo, a cognição positiva e os comportamentos adapta-
tivos. Consideramos, então, que estas intervenções permitem que os indivíduos alcancem e funcionem 
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em seu eu ideal, desenvolvendo esperança, propósito e domínio da vida. Para tanto, a natureza das ICP 
em indivíduos com dislexia vai além de abordar comportamentos sintomáticos relacionados à dislexia.

A partir disso, pode-se notar que, trata-se de uma abordagem que avalia conceitos ou estruturas 
dos comportamentos como forças, coragem, esperança e mentalidade de crescimento, para possibi-
litar que os disléxicos alcancem e trabalhem em seu “eu” ideal. Em vista disso, enxergamos o uso das 
intervenções de comportamento positivo no contexto da educação, visto que, pesquisas afirmam que 
quando os estudantes independentemente do nível de ensino que estejam são apoiados academica-
mente e emocionalmente, pode-se observar um melhor desempenho acadêmico, motivação, otimis-
mo e empatia (BONI et al., 2018; GIBSON et al., 2019). Diante disso, acreditamos que a inclusão das 
ICP pelas instituições de ensino básico e superior podem ser importantes estratégias de apoio para 
estimular e promover uma maior participação dos disléxicos em sala de aula.

Do ponto de vista da Psicologia, reconhecemos que a dislexia afeta o processo de aprendizagem 
da leitura que impacta negativamente nas emoções. Por outro lado, habilidades ou pontos fortes po-
dem ser desenvolvidas a partir de estratégias de enfrentamento para gerenciar e superar os desafios 
acadêmicos, o que promoveria a participação dos disléxicos em sala de aula. Outro ponto esclarecido 
pela literatura é a importância da neuropsicologia para o diagnóstico e o enfrentamento das reper-
cussões da dislexia. Ainda, é possível reconhecer como fundamental o desenvolvimento de habilida-
des emocionais por meio de intervenções em PP destinadas aos disléxicos, traz consigo importantes 
contribuições para uma experiência emocional mais positiva desta condição.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Retomamos a questão inicial desse texto, que indaga sobre as contribuições da neuropsicologia e 
psicologia positiva para o entendimento da dislexia no contexto da educação. Considera-se que a pri-
meira possui técnicas que contribuem para a avaliação diagnóstica e reabilitação da dislexia, pois leva 
esses indivíduos a receber a compreensão da sua condição pelos professores e, em alguns casos, atua 
no sentido de dar esperança e aumentar a motivação acadêmica. Já a segunda busca permitir ao dis-
léxico primeiro descobrir seus pontos fortes e, em seguida, ser treinado como utilizá-los na vida diária. 

É importante destacar ainda que o campo científico da PP auxilia no desenvolvimento de uma 
mentalidade de crescimento para olhar além dos obstáculos da dislexia, ao focar na aquisição 
de competências para o sucesso acadêmico. Assim, consideramos que um conjunto de técnicas 
psicológicas positivas pode contribuir para fazer uma mudança significativa na percepção da dislexia. 

Sintetizando, é possível dizer que estas duas áreas da Psicologia (neuropsicologia e PP) permitem 
que novas ações sejam pensadas para os disléxicos, considerando a subjetividade deles e a realidade 
da comunidade na qual a escola/universidade está inserida, o que se torna imprescindível para resul-
tados mais eficazes e positivos. Ademais, defendemos, neste cenário, a importância da compreensão 
da dislexia para o contexto formativo de professores, considerando a necessidade de atender as es-
pecificidades educacionais destes alunos nas salas de aula para promoção das suas aprendizagens.
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Finalmente, esperamos com as reflexões postas neste artigo.. Convidá-los a realizar novas pes-
quisas com a presente temática que apresentem como pano de fundo a realidade brasileira, e que 
dialogue com os autores em tela.
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